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omar a temperatura da Câmara
dosDeputadoscomrelaçãoàre-
forma da Previdên-

cia: este foioobjetivodo
Jornal da Unicamp ao
percorrer, durante dois
dias, os corredores do
Congresso Nacional.
Paraabordarumassun-
toaindadifusoequese-
quer tem ainda projeto
definido, escolheu-se
como interlocutores os
líderes de partido e os
comandantesdacomis-
são que vai conduzir as
discussõesnaCâmara—ondeseda-
rão os embates mais duros da refor-
ma, que deverá chegar já amaciada
ao Senado.
A demora no envio do projeto ao
Congresso pelo governo tem ali-
mentadoboatosecristalizadoresis-
tências, mas o clima ainda é de boa
vontadeparacomareforma.Háum
consenso sobre a necessidade de se
fazer as mudanças, sobretudo a da
Previdência, embora não o haja
quando se entra em detalhes. “Na
verdade,pareceumvelhofilmecom
roteironovo”,dizumacolunistapo-
lítica com livre trânsito nos gabine-
tes. “Lula jácosturouareformacom
os governadores. O resto vai funci-
onar como moeda de troca”.

O“resto”, comosempreocorreno
casodecomposiçõesverticais, éum
eufemismo para deixar fluir as pro-
postasgenéricaseconsensuais,ene-
gociar à exaustão os pontos mais
agudos, sobretudo quando esses
chegaremaoníveldodetalhamento.
O “resto” é, também, o exercício de
especulação.

Jogodeadivinhaçãoàparte,ocer-
to é que o projeto enfrenta resistên-
cias – algumas veladas – no interior
do próprio partido e da base gover-

nista. O deputado
Walter Pinheiro (PT-
BA) é uma dessas vo-
zes dissonantes. Ali-
nhado à esquerda do
partido, o parlamen-
tar baiano entende
queareformatributá-
ria é, no momento,

mais importanteparaopaísqueada
Previdência. “O combate à sonega-
ção, as remessas de lucros para o Ex-
terioreosganhosilegaisquedetermi-
nadossetoresvêmobtendo,inclusive
comachanceladoEstado,sãopontos
maisimportantes.Ajustaracargatri-
butária deveria ser a primeira met-
a do governo”, disse ao Jornal da U-
nicamp.

Pelas contas de Pinheiro, as
discussões sobre a reforma na Pre-
vidência – incluindo aí as informa-
çõesdesencontradas—vêmcausan-
do “problemas sérios” na máquina
estataldesde1998.Doisproblemas,
de acordo com o parlamentar, sal-
tam aos olhos. O primeiro deles é a
“satanização” do servidor público,
que tem sido apontado por alguns
setorescomoomaiorbeneficiárioda
estruturadasaposentadorias. “Isso
é uma falácia”, queixa-se. “Na rea-
lidade, temosanomalias localizadas
e pontuais. O Estado nunca teve co-
ragem de comprar essa briga. Não
é justo que o servidor pague a con-
ta”.

O outro problema diz respeito ao
desestímuloqueareforma, talcomo
está colocada, pode vir a represen-
tar para as universidades. Pinheiro
entende que a disseminação de bo-
atos e a desinformação são ingredi-
entes que vêm semeando “pânico,
terroremedo”nosetor, jásucateado
no âmbito das universidades fede-
rais, em sua opinião. O deputado
baiano argumenta que o Brasil está

perdendoaoportunidadedeingres-
sarpelaportada frentenummerca-
doglobalizadoecadavezmaiscom-
petitivo. “Sem aplicação de conhe-
cimento,sempesquisaesemuniver-
sidade não há padrão tecnológico”.
Nãolheparecequeasdiscussõesso-
bre a reforma estejam contribuindo
para reverter esse quadro.

Pinheirodefendeumamplodeba-

dovelhotrabalhismobrizolista,Nei-
va sabe que, na matemática das ur-
nas feita na ponta do lápis, mexer
comabasepodedecretaraderroca-
da política. Ao ser instado a opinar
sobrepontospolêmicosdareforma,
Neiva alega que não se sente auto-
rizado a falar por não conhecer o
conteúdo do projeto – de resto, não
semrazão,discursocomumdamai-
oria dos deputados.

Oparlamentardefendeareforma,
sobretudo em pontos considerados
“defasados”,espera“umalegislação
progressista,condizentecomahistó-
ria de Lula”, mas bate na mesma te-
cla de Vicentinho: “Que todos sai-
bam:nãovotaremosemnadaqueseja
contraosinteressesdotrabalhador”.
Líder de um partido da base gover-
nistaquecontacomumabancadade
17deputados,Neivaintuicomopou-
cos que, na política, o tempo é um
bemprecioso–odeputado ingressa
em sua sétima legislatura. Seu raci-
ocíniosegueumalógicacorrentenos
corredores da Casa: sem projeto, o
melhorafazeréesperarparaver.Ou
seja, as negociações prometem ser
pesadas.

JutahyJúnior(PSDB-BA),líderdos
tucanos na Câmara, é enfático quan-
toàemissãodeopiniõessobrearefor-
ma.Ponderaque tem“absolutacon-
vicçãodanecessidadedareformada
Previdência”,masquenão faz senti-
dofalarsobreaquiloquenãofoiapre-
sentado. “Detalharemos nossa posi-
ção a partir de propostas concretas.
Nãopodemos fazeravaliaçãoemhi-
pótese.”Naopiniãodoparlamentar,
alémdedemorarpararevelarsuasin-
tenções, o governo tem sido volúvel
emsuasposições,oquevemgerando
uma “situação de insegurança” na-
quelesqueprecisamtomarumrumo
na vida.

Concreto – A sensação de imo-
bilismoquealgunsevocam—oter-
mo paralisia tem sido repetido por
Jutahy—pôsemmarchaalgunspar-
lamentares com projeto próprio. O
pernambucano Roberto Freire, por
exemplo, líder da bancada do PPS,
tirou da gaveta, a semana passada, a
propostadopartidoparaosetor.Frei-
re,tambémdabasedesustentaçãodo
governo,mascomvozprópria,adian-
ta que o projeto do PPS tem poucos
pontos em comum com os balões de
ensaiolançadosaoarpeloPlanalto.E
aí está um problema, pois a Câmara
terá que decidir a partir de qual base
iniciará suas discussões.

“O principal ponto do nosso pro-
jetoéacabarcomosistemaderepar-
tição simples e criar um sistema de
capitalizaçãoparaoservidorpúbli-
co”, revela Freire. Trocando em mi-
údos, o servidor prossegue contri-
buindoeogovernoacrescentaasua
cota, formando um fundo que, em
tese, seria capitalizado e garantiria
a aposentadoria integral dos funci-
onáriospúblicos.Narealidade,essa
proposta já havia sido apresentada
aogovernoFHCpelopróprioFreire
na década de 90, numa versão que
foi agora aprimorada.

Não faltaquemtenhasoluçõesde
outraordem.Odeputado JoséAris-
todemo Pinotti, ex-reitor da Uni-
camp,chegaasugerirqueospontos
polêmicos da reforma sejam decidi-
dos em plebiscito. O deputado lem-
bra que vários países do mundo a-
dotamessamodalidadedeconsulta.
“Sempre fiz isso no Conselho Uni-
versitário (Consu) da Unicamp.
Quandoapautaeraextensa,ospon-
toscomunseramaprovadosa toque
decaixa. Jáospolêmicoseramapro-
fundadospormeiodeamplasdiscus-
sões”. Segundo ele, é importante le-
varemcontaapreservaçãodauniver-
sidade.“Odesenvolvimentoestába-
seado na pesquisa científica, no de-
senvolvimentotecnológicoenaedu-
cação. Que os companheiros da U-
nicamp não abandonem a universi-
dade”, apela, dando a entender que
areformadaPrevidênciaprecisa,de
algum modo, levar isto em conta.

Projeto de reforma deve chegar em maio à Câmara dos Deputados

Previdência:oquepensaoCongresso?

te sobre a reforma dentro de sua a-
gremiação.Deacordocomodeputa-
do,muitoscolegaspetistascompar-
tilham de sua opinião. Vicente Pau-
lodaSilva,oVicentinho,éumdeles.
Emboracauteloso,oex-presidenteda
Central Única dos Trabalhadores
(CUT) deixa antever os problemas
que uma mudança abrupta nas re-
gras atuais causariam ao governo,

eleito com o apoio maciço do servi-
çopúblicoedosindicalismodepor-
ta de fábrica. “Tudo aquilo que ferir
os interessesdo trabalhadorserá re-
jeitado”, avisa.

Trabalhismo – A opinião de Vi-
centinho é endossada pelo deputa-
domaranhenseNeivaMoreira, líder
do PDT na Câmara. Representante

Pontos
mais

agudos
vão ser

negociados

O deputado Walter Pinheiro
(acima): reforma tributária é
mais importante

Roberto Freire (ao lado), líder
do PPS: tirando da gaveta a
proposta do partido

José Aristodemo Pinotti
(abaixo), do PMDB: plebiscito
para pontos polêmicos
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